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COMEMORAÇÃO DO 
FEITO HEROICO DO 

CASTELO DE FARIA 
PROGRAMA 

Dia 9 de Setembro 

Concentração o acampa-
mento de todos os elemen-
tos militares e militariz•i-
dos que venham tomar 
parte ua -manifestação. 
(Volada de armas pelos 

Escuteiros na Ermida de 
N. S.B da Franqueira) 

Dia 10 de Setembro 

Missa campal no alto do 
Monte da Franqueira, jun-
to da antiga Ermida que 
assistiu ao acontecimento 
historico, pela alma de 
quantos morreram na de-
tesa do Castelo de Faria. 
Exortação ás tropas e ao 
povo que assistir, por ora-
dor escolhido pela Comis-
éão. 

A seguir á Missa as for-
ças militares ou militari-
zadae irão ocupar as posi-
Çõ08 que lhes forem mar-

, ,weadag pelo E. M. 
Logo após a entrada so-

lene do Chefe do Êstado, 
ou seu representante, e 
eua casa militar, e gover-
no no recinto das ruloas 
do Castelo de Faria, será 
içada a bandeira da pri-
meira dinastia, em mastro 
a esse fim destinado. 
Saudação aos represen-

tantes de Nuno G0B9alves 
de Faria e seus compa-
nheiros por um Oficial do 
Exercito, nomeado por 
Sua Ex.a o Ministro da 
Guerra, caso Sua Ex.a 
mesmo não queira dar-nos 
essa honra. 

A's 12 horas 

Reconstituição simbóli-
m do gesto heroico do Al-
oaide de Faria. 
Descerrameuto por Sua 

Ex.a o Chefe do Estado ou 
seu representante do mo-
numento comemorativo do 
:eito heroico, que ali ficará 
1 perpectuar a memoria 
lo Alcaide e dos seus com-
panheiros. Desfilo geral 
:m continPncia perante o 
U"hefe do Estado e o Monu-
mento. 
Almoço oferecido na 

Pousada da Franqueira. 

A Noite 

Iluminações e arraial. 
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A disposição de 
mais de sessenta 
reflexo, feliz ou 

espírito dum homem de 
anos é quase sempre o 
triste, da sua idade. 

ADMOND ABOUT 
( Continuaçto do ultimo numero ) 

Chegou á estação de Nine, e, como visse na gáre uma enorme multidão em entusiasticas mani-
festações que não se dirigiam a ele, como seria natural á passagem de um ministro, indagou do que 
se tratava e soube que eram dedicadas a um individuo que tr.3java de oficial do exército, que ostenta-
va na cabeça um enorme capacete de metal amarelo, muito lusidio, coberto de espaventosas plumas 
vermelhas e amarelas, e que calçava umas botas que lhe subiam acima dos joelhos, as quais tinham 
apostas unias armas reaes bordadas a branco, como era de uso dos morgados aldeãos do século deza-
nove, arrastando uma espada de alguns metros de comprimento suspensa de fortes correntes metáli-
cas muito brilhantes. 

Quem seria este espaventoso personagem ? 
Ora quem havia de ser ? Nem mais nem menos do que o seu velho amigo general Né Frangóte. 
—Para onde vais; perguntou o doutor Ximenes ? Ora para onde ha-de ser, para Lisboa, então 

que julgas tu. Sim, vou para Lisboa, tomar conta da pasta da guerra, e, com aquela boa disposição de 
sempre, sorridente e alegre, acrescentou :—o caso é na verdade sério e complicado, mas a culpa não 
é minha; será o que Deus quizer; para a frente é que é o caminho, porque dos fracos não resa a história. 

Pois bem, meu caro general, eu serei teu compaheiro de viagem, porque sigo o teu destino, 
também vou para Lisboa, e sabes para que fim ? Para sobraçar a pasta da justiça, a convite do pre-
sidente do governo. 

O doutor Ximenes e o general Né Frangóte abraçaram-se comovida e efusivamente, mas, ao 
chegarem á estação de Familicão depararam com novas e ruidosas manifestações populares que aclama-
vam um homem muito alto, espadaúdo, ao qual faltava uma orêlha, que depois se soube te-Ia perdi-
do num grave conflito com mulheres, conflito escandaloso que ao tempo deu muito brádo na sua terra. 

Mas quem seria este personagem ? Nem mais nem menos que o novo m inistro da agricultura, 
Florindo Sobreiro Isabelinha, abastado proprietário e conhecido palrador daquelas redondesas. 

Feitas as apresentações do estilo, lá fomos os três até Lisbia amada 1 
Como é de calcular, durante o trajecto, trocaram-se impressões acerca da missão que íamos 

desempenhar, expondo as dificuldades que Iam surgir; mas o afamado Florindo Sobreiro da Isabeli-
nha, logo disse : Nada disso, as dificuldades não serão nenhumas, 1 ada nos deve atemorisar, porque, 
aqui, neste baú que vai a meu lado, contem-se tudo quanto é preciso para alcançarmos_ a nossa vi-
ctória final l 

Chegamos, finalmente, á cidade onde a Amália Rodrigues canta o fado e o.Peiroteu dá ponta-
pés na bola, numa madrugada de calõr intenso e quando o sol doirado começava a brilhar no ceu azul. 

No dia seguinte, após a posse dos cargos, que decorreu num indiferentismo absoluto, como 
não podia deixar de ser, lá fomos para o Parlãmento. 

Entramos no magestoso edificio. Na sala das sessões, logo deparamos com as artisticas estátuas 
que simbolisavam a Ciencia, a Arte e a Eloquencia, que nos causaram verdadeiros calafrios. O am-
biente era extranho, pesado como chumbo e os deputados na sua maioria adeptos do carneiro com 
batatas, olhavam-nos, uns, como que assombrados, outros, com risos de escarninho. 

O presidente, então, do alto da sua tribuna, e por entre um silencio significativo, em voz sono-
ra e conselheiral, declarou :—Está aberta a sessão. (Continua) 

Penelope, mulher de Ulisses, o rei lendário da Ita-
ea, tornou-se célebre pelo estratagema que arranjou 
para iludir os diversos pretendentes á sua mão... 

Estando ausente o seu marido, aqueles que deseja-
vam casar com ela, assodiavam-na constantemente. Mas 
Penelope era fiel a Ulisses e precisava de ganhar tempo 
até que ele regresAasse da guerra. Foi então que urdiu 
o célebre estratagema : prometeu, aos pretendentes, fa-
zer entre eles a sua. escolha logo que acabasse uma teia 
que estava tecendo. Oa pretendentes apareciam-lhe to-
dos os dias e lá a viam trabalhando afincadamente na 
sua teia. Mas nunca mais a viam terminada. Penelope 
desfazia de noite o que fazia de dia. Claro, assim nunca 
terminaria o sAu trabalho. 

Quando Ulisses voltou, a teia não estava acabada 
e já tinham passado 20 anos... 

A « teia de Penelope- é uma alusão literária muito 
usada e, como se vê, quer dizer: ganhar tempo, enga-
nando com promessas que não se pensam cumprir. 

Essá é a « teia de Penelopep grega... 
Por cá, temos também outras teias de Penelope. 
Uma dela@ é a que, de vez em quando, se tece á 

volta do já lendário caso da nossa estação dos caminhos 
de ferro. A's vezes, o nosso brio bairrista diz-nos que 

temos uma « estação , im-

DESPACHO MINISTERIAL 

Por despacho de S. Excelencia, o Snr. 
Ministro da Economia, de á de Maio de 
1950, foi autorizado Antonto da Silva 
Rosa a repór em laboração as suas aze-
nhas em Cadavosa, freguasia de Coa-
sourado, deste concelho, (« Diario do Go-
verno>, N.o' 139111 serie de 17-6-950). 

própria do seu movimento 
e—o que é mais—indigna, 
por todos os motivos, du-

ma cidade como a nossa. E 
reclamamos. Reclamamos 

em oonversas com os ami-
gos e reclamamos ainda 
mais fortemente nas colu-
nas de «O BARCELEN-
SE». 

E então a Penelope dos 

caminhos de ferro começa 
logo a urdir a sua teia : 
—Não se aflijam. Espe-

rem. Estamos,a fazer isto, 
a fazer aquilo. Mas em se• 
guida vamos fazer a vossa 
estação. Esperem mais um 
bocado. 
E nós, todos contentes, 

embevecidos, a discutir os 
projectos da nova estação, 
ficamos á espera. 

Entretanto, a Penelope 
dos caminhos de ferro, vai 
desfazendo a sua teia para 
logo em seguida ter de ur-
dir outra. 
Depois quando vemos 

(Continua no º.& pdyina) 

PREITO DE 
HOMENAGEM 
Quem entrar no cemité. 

rio paroquial da freguesia 
de Areias São Vicente, 
concelho de Barcelos, de-
para-se-lhe ao fundo um 

jazigo que guarda as cin-
zas de quem em vida ao 
chamou Mons. Domingos 
José de Sousa. Oculto en-
tre aquelas quatro paredes 
foi esquecido até ao pre-
sente quem, pela conside-
ração de que gorava bem 
como dos lugares de res-
ponsabilidade que ooupou$ 
fugindo sempre a ostenta. 
ções e vanglorias, captivou 
a estima e consideração 
dos que o conheciam. Nes-
te Ano Santo vai rejubilar 
esta freguesia, pois a -7 do 
mês de Outubro passa o 
9uinquagesimo ano dabon. 
ção da sua Igreja paro-
quial. 

Achou tambem o povo 
da freguesia ser essa a oca-
sião mais propicia para 
com todo o Concelho de 
Barcelos e amigos pessoaie 
prestarem a homenagem 
devida a esse seu grande 
amigo e benfeitor. Dize-
mo-lo assim,pois foi Presi-
dente do seu Municipio, 
contemplou do seu bolso 
generosamente a St nta 
Casa da Misericordia, d 
Asilo dt3 Iavalidos, o Reco. 
lhimento do Menino Deus 
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fl JUVERTURE IiiRRIfliifll..-
-Rapazes ! ... F10-4r da Pátria, F16r da Igreja 1 ... 
Congregados de todo o meu Brazil ! ... 
—Donzelas ! ... Horto Santo em que viceja 
Do amor da Virgem Mde o branco Martil ! ... 

A minh' alma, a cantar, hoje despeja 
Na urna da vossa 'lma jardinil 
Este avental de flores que festeja 
A mae de Deus, formosa e juvenil. 

Eu amo a Virgem ,Santa imensamente ! ... 
—filas que tristeza e dor minh' alma sente 
De não ver minha Amada mais amada 1 ... 

Amai-a v6s, por mim 6 Juventude, 
Que o vosso amor, ungido da Virtude, 
.E' o louvor que a Maria mais agrada ! .. . 

PADRE MANUEL D'ALBUQUERQUE 
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ESTREMEÇÕES DE ESPIRITO 

No ultimo numero de «0 BARCELENSE• li a 
transcrição de uma nota publicada pela imprensa por-
tuense que veio ao enoontro de um pensamento que ha 
muito tempo me vem germinando no cerebro para pro-
vocar um pedido a quem de direito, para olhar pelo 
Recolhimento do Menino Deu@, ï.astituição das mais ri-
cas de Barcelus, mas actualmente quase desprezada. 

Eu pertenço d Irmandade da Ordem 3,a de S. Fran-
cisco e sei bem que elq foi autorizada pelo @ unioo do 
art.o 2.a do Decreto 16.096 a tomar p69se do referido 
Recolhimento e Asilo e que por virtude do Decreto 
19.308 publicado no Diario do Governo de 4 de Feverei-
ro do 1931 a Ordem Tereleirn ficou obrigada a restabe-
lecer o funcionamento da 0» faina Asilo, nunca deven -
do esquecer essa obrigcçdo sob o ponto de vista moral 
e cristdo, (como se lê em algures), porque é indi8pensa-
uel recolher os rapazes vadios, educa-1o3, morigera-los 
pelo trabalho, dar-lhes rumo de vida, aplica,1-4hes a 
autoridade, ensina-loa moral e profissionalmente. 

Mas... até hoje nada se tem ftiito. 
Alguns legados toem eido recebidos, com verdade, 

mas ai; disposições dos seus legatariael não toem eido 
cumprida @, segundo me consta. 

No dia 5 de Novembro de. 1947 faleoeu o grande 
benemerito Paulo Felisberto, que em testamento dei-
xou une milhares de contos para benefloio do Recolhi-
mento do Menino Deus e muito principalmente para a 
criação e manutenção d'uma Oficina-Asilo para rapa-
zes, quer dizer, este benemerito veio concorrer para 
que a Ordem Terceira podéese e pósea vir cumprir o 1)n. 
cargo que lhe está imposto por aquele Decreto 19.308, 
mas apezar de o grande benemerito- Paulo Felisberto 
deixar previsto o prazo de dois anos para o cumprimen-
to das suas disposições testamentarias, não me consta 
que o Definito.río da Ordem tenha procurado receber o 
colocar em casas bancarias brazileiras o capital legado, 
visto surgirem dificuldades na sua transferencia para o 
nosso Paiz, nem tão pouco se tenha procurado dar uma 
satisfação publica ou particular aos seus confrades so-
bre tão momentoso assunto. 

Coasta-me que todo o Definitorio, ou quase todo, 
pediu ha tempos a demieeão do seu oargo e que o Snr. 
P.• Joaquim Alexandre Gaiolas, meu actual Ministro que 
ha bastante tempo reside na freguesia de Gemezee do 
concelho de Eeposende, distante desta cidade 13 quilo-
metros, sacerdote dotado de bons sentimentos e de já 
avanQada idade, mas que por infelioidade, se encontra 
doente não póde, nem deve presidir aos dezignios de tal 
instituição. 

Nesta conformidade, por hoje, limito-me a chamar 
a atenção das autoridades civis e eelesiastioas,loeaes pa-
ra que a exemplo do que se fez no Porto, se procure dar 
bom caminho á mais ripa casa de caridade baroelenee. 
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-Te.zrmteo td0 MUír®gv 

Na penuitima quinta-feira, dia 29, foram abertas ao 
publico as Termas do Eirógo, distantes desta cidade, ape. 
nas, cinco quilometro•, e cujas agu'+s são excelentes para 
a cura de eczemas, reumatismo gotóso, intestinos, etc. 

A frequAncia já é muito elevada por pessoas de todas 
as categorias sociais que desejam remédio jpara os seus 
inales. 

O seu ilustre proprietario, Snr. Dr. Mário Viana 
de Queiroz, gele é um Medico distintissimo, lhano e ami-
go do progresso do Barcelos, não se tem poupado a ar-
duos trabalhos e ao dispendio de elevadas quantias, afim 
de que o seu estabelecimento termal seja,, hoje, um dos 
trais higionicos e bem montados do Minho. 

Agora, o que a freguesia de Galegos Santa Maria ne. 
cessita, e que já lhe foi prometido, é que os Ex."O Presi-
dentes da Camara e do Turismo, Snirs. Dr. Mário Nor-
ton e Dr. Euripedes de Brito, que tanto têm trabJllado 
eló engrandecimento da nossa linda Terra, mandem co. 
ocar telefona, fontanários e electrificar os principais lu-
garw daquela freguesia. 

O Eirogo, é zona de Turismo, porisso, é urgente que 
se olhe com carinho para o seu aformoseamento e para o 
bem estar das centenas de pessoas que, nestes meses, fa. 
zem uso de tão maravilhosas aguas e que estacionam por 
aquele aprazivel recinto. 

Não se olhe para traz. Barcelos muito tem a lucrar 
com o desenvolvimento e grandiosidade das Termas do 
Eirogo. 

o Circulo Catolico, a Cor• 
poração Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios, e 
mandou edifioar a Igreja, 
residenoia o Cemiterio pa-
roquiais da sua freguesia. 
Bem merece pois o nome 
de Grande Benfeitor do 
Concelho de Barcelos. 
E assim um grupo de ho-

mens da freguesia agro-

pando a si os restantes,re-
solvem celebrar o mais con-
diguamente possivel tão 
faustosa data.Mal ficariam 
com a sua consaiencia se 
não hoaaenageassem quem 
tanto bem prodigalizou. 
Nesse intuito resolveram, 
e muito bem, com o aplau-
so não só da freguesia, 
mas, podemos tambem di-

zer de todo o ooncelho, 
alem doa actos liturgiuos 
que revestirão a impoaea-
cIa possível, levantar no 

adro paroquial um busto 
em bronze ao ineAqueeivel 
Mane. Domingos Jo-é de 
Sousa, fioando assim bem 
patente a gratidão de to-
dos. Neste preito de home-
nagem oongloba em sei to-
dos os habitantes de Ba.roe-
los e seu concelho, amigos 
pessoais dáquem e álém 
mar. Vai esse grupo de in-
dividuos ao enoontro de 
todos -pedindo-lhes a_ sua 
coadjuvagão, bem como 
das pessoas suas amigas, 
pois doutra forma impossi-
vel seria realizarem o seu 
desejo. 
Qualquer donativo que 

por liborrima vontade seja 
ofereoido, selo-á a t é 91 
de Julho aorrente, sendo 
entregue em Barcelos ao 
Director do Jornal «0 
BARCELFiNSEa e em 
Areias São Vioente a 
Francisoo de Sousa, lugar 
dos Eidos. 
A Comissão já iniciou os 

seus trabalhos sendo opti-
mamente recebida pelo 
povo da freguesia. 

P.8 Francisco Castilho 

lleY ° ler, Abel Varzlm 
LIO pa€sido dia 4 do corrente, eob a 

preerdeaeia do Sor. Arcebispo de ➢iiiti-
leae, seNbreu-se a j,>bileu sacerdotal 
deste nosso ilustre coolarraneo que, coai 
verdadeira palito apostºtina s1) tem de-
dicado á causa das classes trabalhadoras. 

Por virtude deste facto, a Aegio Ca-
tolice Portuguesa, comemorando os 35 
anos sacerdotal# deste dl#tioto padre, oe-
eritcr e aaslrtente da Ltaa Operaria Ca-
toliea, promoveu-lhe uma eerie de ho-
mecagens. 

•0 BARCELBNBEs, jornal regloca-
1131a, asaºciaode-e1) a todas as masites• 
taçOis prestadas a este seis ilustre coa-
terrasco c amiga, cumprimenta dia 
Bar.• 

ATEIA DEPENELOPE 
Camtinvoído da 1.e pipiais 

que noutras terreolas de 
m e n o r 1import•incia se 
inauguram «estaçiiaen mui-
to, melhores que a de Bar-
celos, despertamos e volta-
mos a reclamar. 
E logo a tal Penelope 

começa nova teia. 
Os fios serão de cór di-

ferente, talvez, mas está-
-se mesmo a ver que o que 
ela tece é teia,simplesmen-
te teia. 

E' ou não o que verifi-
camos ? 
Há anos, muito@ anos, 

que o Povo de Barcelos 
reclama uma nova «esta-
ção». «O BARCELENSEe, 
volta e meia, fala no as-
sunto, fala, fala e canora-se 
de falar. 
E o que vemos T 

— Nada. NADA. 

Palavras atrás de pala-
vras, promessas a trás de 
promessas, teia atrás de 
teia e aquele casebre ines-
tético, acanhado e Sujo, ao 
qual por hábito chamamos 
estação, continua de pé 
não e6 para vergonha dos 
barcelenses como para ver-
gonha da C. P. 
Mas isto não pode con-

tinuar. Já estamos cheios 
de promessas. 0 que nos 
interessa é uma estação de 
caminhos de ferro condi-
gna da nossa cidaJo. 

Parece-me que todos os 
barcelennes, incluindo as 
nossas autoridades admnis-
trativae, deviam AGORA, 
por todas as formas— car-

tas, telegramas, imprensa 
—reclamar oom toda a ve-
emência a urgente tons 

i 

.A- A.I•.JiTOR.AID A... 
Por Poria >4mºlia Soetro da Costa do Cunha e Xenezes 

( Condessa do .Cumiarºs 

AOS MEUS ILUSTRES PRIMOS DR. ANTONIO OABREIRA 
(DONDE DE LAGOS) E SUA ILUSTRE ESPOSA 

Na escuridão silente de uma noite fria 
Germinam as plantas que hão-de surgir ao dia 
Rizomas vergontias crescendo deslumbrantes 
Onde o rossio põe seus brilhos faiscantes... 

Mas aos sons inaudiveis d'uns clarins etéreos, 
Vão-se abrindo os veus dessa noite dos mistérios; 
E enquanto ténue claridade vem a flux 
Eu abro os meus olhos das sombras para a luz... 

Ainda a lucilante e argentea, pura estrela 
Chamada a estrela d'atva, grande e muito bela, 
Resplandece toda, num tom enluarádo, 
Com um brilho intenso, divino, inegualado... 

Ondeia, pela amplidão, nebelina clara, 
Diafana, lilás, que, aos poucos, se sepára 
Como cortinados de srºd-a, vaporosa, 
Deixando ver, assim, a manhã radiosa.-

Meu olhar, então, de assombro se imobilisa, 
No horisonte já o sol se divinisa, 
Como um Glôbo, rutilo, a boiar sangrento 
Pelo mar, cerulio, do vasto firmamento 1 

Sangue do Fébo que, na Terra, se derrama 
Na verdoenga, maciez, da fôfa cama, 
Dessa matisada planicie, florescente, 
A espiritualisá-la encantadoramente... 

E a isto, assisto eu, estática, assombrada... 
Mas como foi exclamo, que safo do nada 
Da treva que ainda ha pouco, tudo escondia 
Estas maravilhas do Mundo á luz do dia ?1 
As silhuetas ératicas, elegantes, 
Das verdes arvores que se avistam, distantes, 
A contrastar, assim, no azul sereno e belo, 
São rendas verde-cré no ceu a guarnece-lo 

Plucidos riachos correm, prateados, 
Par entre a gama esparsa dos coloridos prados 
E que vão mitigar-lhes a sede e o calõr 
Com seu balsamico e benéfica frescôr.-

Olho as montanhas tão altivas, escarpadas, 
Que, por translucido cursino aureoladas, 
Parecem catedrais onde vae ecoar 
Da voz da natureza a musica sem par! 

Do chilreiro das aves dentre os arvoredos; 
Das fontes que frémem tombando nos fraguedos; 
Do rustico orfeon de humildes camponezes 
Que se quedam sonhando, pelo campo, ás vezes... 

Das joviais vozes de crianças; 
Dos balidos de ovelhas que apascentam, mansas, 
Perto d'elas; e o zum-zum, louco dos insectos 
E o caxoar das ris, na agua, junto aos festos... 

E o músitar da viração, volteando, 
Dos rios, ciciosos, fl uentes, deslisando, 
Como no desfazer da espuma, pela areia, 
Onde o luar entôa uma estranha melopeia... 

E dos sublimes sons que espargem bronzios sinos 
Elevando emotivo, puros, cristalinos, 
Pela abobada, celestial e anilada, 
E que a noss'alma ouve humilde e ajoelhada.._ 

E dos mil e um ruidos, musicais, sonoros, 
Que formam, no espaço indiscritiveis córos, 
Vagueiam, agora, reboando a saudar 
Todo esse encanto da Alvorada a despontar..-

E essa harmonia que aos nossos olhos, canta, 
Em que meigas voses lhes saia da garganta 1... 
Das variadas córes que a Orbe of'rece 
E Hinos de louvóres a Alvorada tece 1... 

Glaucas tonalidades do mar da floresta, 
Fsse fundo escuro que á Natureza empresta, 
Motiva de realce a uma beleza eterna 
E que o Sol, explendoroso, ama e governa... 

Rouxos dos lirios, magnolias, violetas, 
Aonde vão pousar as frageis borboletas, 
Nas rosadas margaridas e fulvas rosas 
E nos amarelos junquilhos e mimosas... 

Das nevadas açucenas, rescendentes, 
Brancos bem-me-queres a realçar, ridentes, 
As miriades de papoilas, encarnadas, 
Pela pelúcia das relvas esverdeadas 

Dos cravos e geranios, dalias, cardinais, 
Miosotes azuis e muita, muita mais 
Infinidade de corólas, perfumadas, 
Hiulcas, nos seus caules, se erguem aprumadas... 

E, ainda, nos falam e cantam, aos sentidos 
Os intensos fluóres que, por nós, auridos, 
Dos vergeis aonde milhões de verticilios 
Nos afectam ideais ilusões de idilios 1 

Perante, o encanto do mar, rios e fontes, 
i Da flora, das aves, dos gados e dos montes, 
Minh'alma de rastos se prosta, inebriada, 
Erguendo Hossanas, assim, á luz da Alvorada 1 

Alberto Leal 
Tendo apresen-

tado rigoroeas pro-
vas documentais, 
foi este nosso ami-
go e colaborador, 
aprovado sócio da 
Aesoclaçio d o s 
Jornalistas a Us-
meas de Letras de 
Porto. 

Alberto L e a 1, 
que já potaºla a 
t:art.lra de Ideatt. 
dada do sindicato 
da Ptgaeºa Im-
prensa e Impreusa 
Regional, de Lis• 
boa, desde i de 
Março de i93t, tal-
cio 11 aos 15 &aos 
de idade, e eus co-
laboração joraalla. 
1151), eu J,,reai de 
critica bemortati• 
se, da !'@voa de 
V araim,deoomiaa• 
de 40 36rrdre• 

D, pois , coiabº-
rou ate à data bui 
mala de - Iate jor. 
mais e revistas de 
L 1 & b o e, Perto, 
Loiaàbro, ele. 
9, autor des 

opussulos to si. 
pillio dum ♦ rlca, 
publicado em 1918 
e, - Flores Lapnt• 
toai.■. Publicado 
ela t9*8. 

hau lambem da 
sua autoria as no-
velas—Inrdr Pss-
ro—Sepresa Fio. 
iado—L Ldriura 
—o—Ao 7 Ìitr-

mae—, e&laudo já 
a we#revor o oriól• 
1)a► para o sem 1ì• 
vro intftuiedo: MOI 
Milagre& de D. Ad-
IQa10 Barrosos. 
Fundem elo Lit-

b o a juntamente 
com o escritor e 
pmliglóis Dr. Pe. 
rora da tilava, o 
Jºraal ■Comersio 
a lodu#tris.. 

Foi t a tu b e m 
Admintalredur do 
J o r o a 1 ii,boeta 
.Portugal Q,iml-
co•, Bestar 1)a Re- 
vista poiluoaae ■♦ 
Ves de Comercies 
e, acalmOote, Di. 
rector do Jorual 

.Comercie e Is. 
dustria& que se po. 
Wicou mo P o r 1 o 
em 1917. 
Am nosso amigo 

e Ilustre colabora. 
dor Que, alem de 
Director, d iam• 
bera e Chefe de 
Propsganda do seu 
Ido querido grupo 
porturase º#tAud-
goa de D. Autualo 
Bsrreso-, apreseu. 
Lamas os contos 
cordiais parabeos. 

Pedido d• 
casamento 

Pela eur .& D. Ma. 
ria Amália da oli-
va Nººas e por ceie 
filho e nosso ilos. 
Ira conierraueo s 
akslneole Sºr. Dr. 
Rogerio da Silva 
sonsa :[uses, foi 
pedida eºt cala• 
mente para seu Ir• 
mão e muito laca. 
bem assinante e 
amigo, Bar. Jorge 
aieardo da ãilva 
Nunes, digno liar• 
pregado superior 
na Fobrlca tlirce• 
lenia, a dar.a D. 
Maris Jiló Carde• 
ao Ferreira, galam• 
te filha da Bar: 
D. Violaste Car• 
doia Ferreira e do 
nossa amigo e ai. 
eleaote Bar. Joio 
Luis Ferreira, tia• 
portaota ludostrtal 
da k'aoifiseçáo,dee• 
l& cidade. 
O eo►ase ase& para 
breve. Que sejam 
feliaae, cio os eus-
soa ¥atoe. 

Farmacia 
Amauba, encoo• 

ira-os de serviço 
a --rmacia ca-
mela. 

trução do novo edlfieio. 

Seria uma digna cruza-
da--cruzada sagrada que 
a nossa Terra merece. 

J. ARNALDO 

AGRADECIMENTO 
tt1 Companhia de 

fSeg aroei 

aIE30 to7 A,N iÇ1:&s 

venho, por reate meio, tes-
ttetr#unhar a minha gratidao 
ã Companhia acima, pela 
pontualidadQ nei peritagem 

iN 

e maxima honestidade na 
liquidação do eiolatro ocor-
rido em 12 de Junho, p, p.: 
na minba reeidenci+a e ofici. 
na de alfaiataria em Carva-
lhal—S. Paio bem como 
agradecer ao agente da moa- 3 
ma Companhia, Senhor Apa• 
ricto Mariz, pela forma acti. 
va a dedicação como acam ,, 
panhou o referido sinistro, 
desde a participação até t 
sua liquidação. 

Carvalhal— S. Paio, 27 Ju-
nho de 1950. 

,Antonio ,]ooquinf Yllas Boas 
gomes 

t 

r 
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S. Tiago em MACIEIRA, 
Na ridente e importante freguosia 

de Macieira de Rates, deste concelho, 
nos dias 24 e 25 do corrente, vão rea-
lizar-se airventes festejos em honra 
de S. Tiago, Padroeiro dagaela Locali-
dade. 

Na dia 25, de manhã, será reaada 
ama Missa; ás 1 horas, darão entrada 
no arraial as excelentes bandas de mu• 
sica do Vale de Cambra e de Fr,a• 
mande; ás li horas, Missa solene, 
acompanhada pelo grupo coral dessa 
freguesia, sob a habil regencia do nos. 
so amigo, Snr. Adéiio Campos, inteli• 
gente Aluno da Fealdade de Direito 
de Lisboa; ás 15 horas, concertos mu. 
sicoes; ás 16 horas, Terço, Sermão por 
um distiaio credor sagrado e, em se-
guida, será organizada uma magestosa 
Procissão que percorrerá os principais 
legares de Macieira. 

Pindo este sete religioso, as mes. 
mas bandas execatarão os melhores pe. 
pï.s dos seus reportovos, até á noite. 
Os fogos de ortíflcios são foreccidis 
pelos pirotécnicos de Chavão e do Pa-
ços perneira. 

 aaaaa7o.+•  

A bem da exsude... 
Pedem. oos pare lembrar a alguns 

moradores da viola da Rua D. Aatonto 
Barroso, desta cidade, para terem Bui. 
dado quando lar.ç,m agua porgae, um 
destes dias, senis eculher que passara 
spanhso um banho de agra 
Tombem nos informam que ha 

pessoas que lonçim pare a viéia diver-
sas icoisas ., que a tornara imunda... 
apesar da vassoura camararia andar 
ali a fazer limpesa constantemente. 

Providencias, pois 1 

M11101 1 1 -4 
lEreist"jcssa ais t'. João 
Nos dias 24 e 25 de Junho, no Cam-

po 5 do Oetabro, desta cidade, realiza-
ram-se atraeates festeiro a S. Joao 

t B.ptisto, que decorreram com lmsi. 
mento. 
A cascata, que era movimentada, 

loi feita com muito gesto, egradendo 
sor mais exigentes, As ilumineçies e 
os fogos, tombem eram de lindos efei-
to:. 

Os festejos forem abrilhantados 
pela Banda dos Bombeiros V. de Bar. 
eelinhos que agradou aos apreciadores 
de boa masica. 

Esti de parabens a digna e incenso-
te] Comissão que lavou a efeito esses 
festejos, por que proporcionou aos 
birceleases dois dias e duas noites de 
agraciavel passatempo. 

Grande temporal— Incendias 
Na noite de domingo ■Itimo, a 

concelho de Barcelos foi sacudido por 
um violento teºporal, cujas faisces 
ocasionaram três incendios, iam ao do 
lar Menezes Pinheiro, nesta tidade; 
,atro narras medas de palha iam Cor. 
iralhal e, o terceiro, numa casita em S. 
Ierissimo do T~1, ardendo a cosa s 
gctircaado•se elgumas ovelhas. 

As ciouvas foram torrenciais, mas, 
felismente, s o m consequensias de 
maior, 

parteira e enfermeira 
LAURINÚ D1 SILVA VIEIRÃ 
Diplomada pelas Huepittaíe 

da Uaivareidade de Coimbra, 
participa aos seus eztimadoa 
elisntas de quts mudou a pua 
residenciº para a 

Rua da Madalena, n.° 10 
onde capara receber as suas 
prezadas ordens. 

Concurse littrario da Junta 
Central das Casas do Povo 
Estia já a aoneleir 00 eea@ rorsaD-

eu alguns cearitores que resolveram 
sencerrer aos prémios do 20 0001#00 o 
w 000$00 oferecidos pela J iate Coe-
Iral. O p•ass para entrega dza obras 
impressaº termina em DeiemDro de 
saD corrente. 
A inveoçio do remsmee nas é de 

grsado difiuuldade. Numa aldeia onde 
e' isto uma Casa do Povo qs@ realiza 
es cear fies asperioreo, há sempre um 
l,cdem em luta centra a ineomp ,eeaeio, 
ss dificuldades a ao hostiitaadee do 
&ris ambiente. Dividem ma no OpiniOio 
doe mulher@º acerca do earaat.r do 
taordama da Ca.a de' Povo. N.s •c ama 
kWória de amar, A descrição das cara. 
etatletisae ernegráficae do trabalho, da 
seta o da vida rareio proeta se agi alar-
tsm•ata doa espítulos que narram a 
intriga. 0 feelsa do remtinee pode ser 
idillee, dramaties em trogieo, conforme 
agi teod ǹaiso sentimentais do Actor. 

Aeenselhamos os colaboradores o 
leitoree do nosso Joiaal a eeneorrerem 
soe premio. da Junta Contra], Importa 
que e lavoera e o artesanato da nossa 
regido vsoham a ser enaltecidoa pelem 
aosios esarttares. 

No nosso tempo o romaieee regiena-
Ilita º encisaaliata voltou a merecer a 
taeama admiraçgo que foi outrora eaa-
ssRrado a Julio Dinis, Csmilo Csatale 
Branco o Aquilino Ribeiro. 

sroritoret poriuguesss : mios A 
obra I... 

]Faleceram a 
Em Gsieitos S. Martinho, liaria da 

Gloris Dias, de 37 anos. 
—Em Adies, Joaquina ROSA, iBenra, 

de 87 suor, 
—Em salvador do Campo, Carlota 

Jorquina dos santos, de 80 aoos. 
—Lm Co•.ourado, Maria Qoaçalves 

torreie, de 66 anos. 
—Dominizo, repentinamente, faleceu 

Dlamastino Faria, ralojoolro,de 42 aoos. 
Este Infeliz rapes sofria de aliceagão 

aeetel. 
Aos doridos, o& nossos psiameir 

A SEARA É IMENSA 
P-' In prol. j7idrubal Pine o 

Na minha mui Dobre mrsrão de pre. 
sidir aos exaooes de ensino primário 
elementar, entrei hoje numa escola, on-
de estava pendente da parede um Iludo 
calendário que representava Nosso se-
nhor, meditativo a espraiar a vista por 
uma Imensa plaaiele; e, no cimu,o litu. 
lo que servia de epígrafe ao meu mo-
desto trabalho desta semana. Causaram 
profunda @moção na miohs alma as pa. 
lavrds seara é imensa. Na verdade é 
imensa a seara ovaugelizadora de Por-
tugal. Couvioha que ideaticos, ou iguais-
calendários estivessem presentes nas 
nassas escolas para despertar nas eriaa-
ç+r as magniocae, aurifu!geetes foca-
0 s missionarias que eâo e geraotia pe-
rcoe da nossa míssïe &obre e civilïza-
dors no mundo. 

Fiquei eacantadissimo com esta pe-
quenina estampa. 

Ao meu pensamento acorreram em 
tropPI os nomes imortais de 8. Francie-
eo X&cler, o Apostolo das Iudles, o Pa. 
dre José Aneblueto, Manuel da Nobrtga, 
figuras de projecção que servirem aboe-
gadamente os alto& luteresees de Nação. 

Serviram a seara imensa que á o 
nosso Portugal ÜitrBaiarin0 para gldria 
de Ddus o da Pátria. 

Sim, é uma imeosidade de quilóme-
tros quadrados que, hora a hora, espe-
ra® o espirito eetoico dos nossos abne-
gados missionerlos. 
V uru verdadeiro assombro a froti-

Decção evangeliea no eootieente ,afrl-
caeo. Quando os vemos regressar, esses 
padres de barbes compridas, e ás vezes 
grisalhas, vem contentes, porque trssem 
na alma e palavra fecunda do evange-
lho que espalharem Dos remotos pontos 
dos território& poriug ,ºeee. 

E' o auge dos grandes feitos miieio-
nárlos que cão termina na culsmiráaeia 
que atingiu, porque o anima aos tempos 
modernos, o espírito cinttlaate e boodo-
se de sacerdstes como o venerando e 
santo bippo D. ADtéaio Dºrr.>so. 

NÃe perdi o moa te-wpa, enquanto 
ma distrai a olhar uns momento• para a 
cootempleç3o expressiva do Sei bor e 
olhar pare a Seara Imensa. 

Distnbair balou s eoaaotadores ca-
lendários como este é conirtbair para o 
engrandecimento das nossa& m!s,8es. 

casamento, 
SsbadO, aa Bossa tgTFja Meteis, rea-

lizou•au o casamento do Ror. JueA traria 
Dias de Sã, bab!I Confdtteiro, desta ci-
dadº, com a eaeoloa Custodia Maria Ri• 
beiro, elmpat!ea braeareusa. 

Ao novo ler cristão, desejamos as 
melhoras venturas. 

Bons *negarmos 
A Ex.-- Esposa do Sor. Dr. Doar-

te Nuna de Lima e Silva Gomes Barro-
to. teve o seu b.m eucei-0, dando a luz 
um robusto merleo—o primogéaito. 

Por este faustoso motive, S. Ex.a, 
res.b +iam diversos telegramas de felici-
taSo s. 
— A dedicada &Posa do nosso ami-

go a assinante, flor, Antoolo Carvalho 
liaciei, brio deu-o com um robusto rapas. 

—TamS•m teve em meoluo a Esposa 
do Doaso amigo e aesioaote, Sor. Sido-
nio Dimingues de Araujo. 

Parsbeos. 

A DOENÇÁ DO MAU AR 
Por mais detalhade seja o mapa, 

são se socontraré nble o domiaío 
de Caag-Chi, pote este nome não é 
uma desigoação geogréfiet oficial, 
Mas sim a deaomioaçiio que o povo 
deu aos viole ehalents, situados 
em Ssemac-Pooerh c& parte podoes-
te da previoeia chinesa de Yanoen, 
Chang Chi aituilea « Mau arca. Já 
durante mais de mil anos este re-
giiio tem má fama pelo grande ou• 
mero de cbitoe, esuitados doença 
de rasa ar (malária). Antigamente 
ara llm Centro comercial rico e 
prospe o, mas agora é uma região 
oeceesitada onde a morte conta as 
amas vitima& por dezenas de mil. 

Mas as autoridades começaram 
com toda a eagrgia a luta cooirì a 
doança do mau ar e para tal 0 L 
experimentaram o remédio velhis-
eimu, a quinio:, preparada da casca 
da quina. 
A Comisilo de melaria, um gru-

pa de perlar&, secção do antiga 
áeciadade lias Maybss, publicou 
lates da aegulida guerra muadial, 
a saber em 1938, um relaturio 0o 
qual rtComeadou que se tomasse 
durante a estação de malaria a ti-
tulo de profilaxia contra esta doeu-o 
Çtt, uma dose diaria de 400 mg. 
ds gminloa e, como remedirt contra 
um & tique de febras maláricas, 
uma dosa da 1-1,3 gramas de 
quinina durants um periol., de â-7 
dias. 
Em reg•6 30 como o referido « do. 

miolo de mau ara esta cura prova 
ser muito util, dão só por que 
alivia o sofrimento de milhares e 
milhares, mas tembém em vista 
das conirquéºcl&9, ecenomicas, 

pois deste ponto de vista nada é 
tilo prvjadacial como a necessida-
de de uma luta constante contra 
grandes numero§ de operarios 
doentes. 

VI NHO VEROS 
Muito bom, vende a Q,e100 

o litro 
Bar Ma toe 

1 

Oca matamolg o aoanü-
niffimo, oca éle novo 

matfa.rã,: 

—afirma o « l)aily Mah 
LONDRES, 3 —Segundo o aDaily 

Matl., conservador, o ceritl to actual ul-
trapassa o âmbito coreaso. •Estamos 
empeobsdos numa luts entre a civiliza-
ção cristã o o materialismo comunista, 
contra o terror e o ebseurautismo, assim 
como contra o aviltamento dos homens 
e mulheres, contra o trabalho forçado 
doe escravos o contra a fome forçada.. 

«Na luta contra o comunismo—con-
clui o jaroel—uma coisa é certa: se o 
cão matamos, será ele que nos matará t 
Sie por que o devemos combater e vea-
o@r•.—F. P. 

PAGAM€NTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta raedaacpã.os, mais 
lis seguintes assinantes : 

Até 30-12-1950, os Soro. 
Manuel Valéria Rose, or. José Di-
nis de Brito, Artur Estaves da Cos-
te, Luis da Costa Araujo, Antonio 
domes Padrosa, D. Palmira ferrei& 
ra da Ironte, Antonio Ilertina Cur• 
vão, Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, Adoliao 0i,ms Ribeiro, 
Jeito Rodrgues Noiva Duarto Pi« 
abeiro D. Berra furtado Dantas e 
Castro, Profeseora D. Maria da lu-
carnaçio Rocha Farta , Paulino de 
Vale, Henrique Pinto Honro, Profes. 
sora D. Rosa C,rreia Teixeira, Pau-
liao José Ferotades Ribeiro; Casa 
do Povo de Vila Covr; Familia de 
Autoeio Josquim de Lama , Avelino 
Ramos da Casta, Agostinho de Oli. 
veira, Joeé Silvestre da Costa, Te-
nente-Coronel Manuel Joaquim Cto-
dido Ferreira, José da Silva Cam-
pos, Dr. Porfirio Antonio da Silva, 
Dr. ►délio de Oliveira Campos, $o. 
ciedade Agricola da Qoiola d:+ S. Mi. 
guel, Paulo da Silva Faria, Aniosie 
carvalho Maciel, José Pereira Ame-
rito Mendes a Autowoi José PC. 
reira Azevedn (que fez o favor de 
pegar com 27450, e que agradece-
mus). 

Até 30-12-1951, o Sor. José 
Alves Leite; até 30-6-1931, os 
Surgi. Tenente- Coronel Manuel Car-
mona Coelho Qoapalvee, Dimiogos 
Antonio Alves de Sá, D. Maria ©ua. 
galvee Chaves Durées, D. Joaquloa 
da Coei& Pimenta a Jvão Carlus de 
Miranda. Bates doia prezados a&&i-
aautes Baaram o favor de pagar 
com 3000 cada, o que agradece-
MOS. 

Até 30-4-1961, es soca. Da-
vid Lourenço, Francisco Martins Ma. 
ciei Juulor e Juré Araujo Fereaudee; 
até f0-3-1951, e$ Sara. Dr. 11i-
dio Nunes de Oliveira, Manuel Ber-
nzrdiao de Miranda s Antonio Fur-
tei Babosa. 

Até 28— s-1,951, o.3nr. Daniel 
03maa ¥ tias Boas. 

Até 30-6-1950, o§ Sara. Ma-
nuel Marlios ferreira, José Alberto 

Aniunos, Sitiro lapusia Lourenço, 
Venancio Feratodes Loureiro, João 
Rodrigues Feresndes, D. llvira 
Carvalho, h. Ana visoa, José Bras 
Afaaaece, D. Alice Almeida Veloeo, 
Custodio Martios, Jul►o Faria 0unç&l-
voe, D. Marli dos Prazeres Marilai 
da Costa, Flancisoo Vascoaccios e 
Familia oe Jo€é da tira ;& doe Santos. 

Até 30-4-1950, o Bar. Joeé 
Ferreira Coelho. 

DO LRALIL 
Até 30--12-1950, o Sur. An-

nio da Silva. 
DA aIIit,<h 

Até 30-5-1950, a 8nr.a D. 
Nc6mia Pastor Barreto Barmenlo. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 

Rita Oui [narãeS 
Parteira- Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barca. 
loa a do Posto Clínico N.e 62 
da Federação dei Caixas de 
Prsevid©neia, mudou a sua 
retsid0acia para o Campo 
Camilo Ca telo Branco N.o 
65—(antigo Campo de S Joeé. 

Chá de homenagem 
A Ex.— Esposa do nosso prosado 

amigo, Sor. Maouel Joaquim Ferreira, 
conceituado Proprietario da Confeitaria 
eA Moderna., desta cidade, na paouiti. 
ma quinta feire, na nua Casa, efºreeeu 
um Lhã de homenagem ils Senhores que 
servirem a Ceia de CoufratProlz►ção dos 
Bombeiros V. de Bareellohos , que de-
correu no maior entusiasmo. 
A Suas Ex.as agradecemos a gentilo-

sa de coºvice. 

VENDEM-SE 
3 Fóros n'um total de 24 

rasas de milhão s 1 leira de 
mata a pinheiros com 825 niz, 
no sitio das Leiras, eus Ta-
mel S. Vorisaimo. Informa 
nata Redacção. 

DESPORTO 
A Sède do Gtl Vicente é boje solenemente 

inaugurada 
Perante, as Ex ,m'- Autoridades locai s, Imprensa e de todos oa s6cios s `Rima. 

patizantet do glorioso Clube local--.Gil Vicente P. Clube— lnaugurº-se hoje, pa-
las ss horas, a sua Séde social, que está ínetalsda no 1.9 andar da casa a.- 73 da 
Ria Barj!)na de Freitas. 

Prevê, o respectivo programa, uma série de homenagoas, entra as quais fi-
guram os descerramentos de fotografias dos primeiros .teamsa do Cìaba. 

A sala principal está decorada com quadras dos principa•e Cltsbes por-
tugueies. Nela vai funcionar, oportunamente uma aula de aprendizagem técnica, 
gler para candidatos a Arbitres, quer para os atletas aumentarem o seu grau de 
cultura técnicas. 

0 Gil Vicente conclue, com a iaaeguraçio da sua Slide, as Festas das actas 
Bodas de Prata. 

S' asa melhoramento digno de registo . No proxímo numero faremos larga 
referencia a arte Beto. 

A. Pinto jantor 
Vai brevemente deitar Barcelos o Znfermeiro•diplomado A. Pinto Junior, 

que durante a época desempenhos as faaçõea de massagista do Gil Vicente. 
Finto Juaior, competente e activo, deixa inameras simpatias aesta cidade a 

dentro do Clube que com tanta dedicação o servia. 
A sua falta será sentida e tarde o nosso Clube terá uai massagista como 

Piato Junior, a quem daqui desejamos boa viagem e muitas folicidadeo. 

Pelos Populareel 
Conforma haviamos noticiado realizou-se o desafio entre os popelares Clubes 

Sportíng e Atletico, pare a final do Torneio Popular. 
Tal como previamos, a Tapa foi ganha pelo Atletico, embora o desafio ta• 

aba chegado ao final coas os Clubes empatados a 4 bolas, mas o Clube vesce-
do► tinha já larga vantagem de pontos. - 

0 jogo estere renhido, como o resultado comprova, mas a partida foi diz 
puta da com as melhores normas desportivas. 

Arbitrou Manuel de Sonsa, que procurou ser imparcial, tendo o seta traba-
lho agradado. 

Porque Diamantino Faria, de ha muitos anos, ara nana tipiea e popular &ga-
re no Desporto barcelease, é que aqui registamos o sem falaeimento, ocorrido, 
repentinamente, no passado Domingo. 

Pobre oraria 1 
Nunca mais percorrerás o campo de jogos de Barcelos, atirando para a as• 

sistencia os teus ,litoa galhofeiros e as quadras quis improvisavas a proposito de 
tudo 1 

Descansa em Pai 1 „f o TA 

Padre Alberto Reolliz Martins 
E,le Bolso amigo, Ilustre Capelão da 

Ceufrarla do Seubor da Cruz, desta ti. 
dado, tem, hoj-4, a sua teste nataliola, 
completando 40 ases. 

Ao Inteligente Sacerdole, e0 Biree-
leosea envia afdetuosat saudações. 

.e►tenapã,a::S 
Leitores, ao vusso proprio itita-

resse, deveis fazer as voseaa Com-
pras douro, prata a relugios n& 
Ourivesaria Nova, a Rua D. 
Aatosio Barroso, .afrente é Confel-
tiria Salvação, u'esta cidsda. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por li. 
fio para comprar, vooder e trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a esta casa é aconomisar o vod-
so dinheiro. 

Nas suas oficinas lambem se fa-
zem ou traoaformam objectos d'ou-
ro e prata, a abato dos clionies. 

"onative 
Do generoso . auonimu• de todos os 

meses rreebemos 101#:10, sendo contem. 
pledosr M. do Mal©, Psuiha. J. Bravo, J. 
Farte e Viuva do Custodio Joeé Pereira. 

Bt,m haja. 

Festa a ã. João, em V. F. 
S. Martinho 

Nos dias gá e 25 de Junho, sesta vi-
sinha freguesia, eteetueram-se lateres-
eantas festejos a S. Jeiio, que decorre-
ram com grande aolmaçio e toaeorren. 
eia de forasteiros. 

to:— — 

Yelo "ompitsal 
Tomou poisa do carga de Cbsfe da 

Secretaria do Hisplial da Miaerlcerdia 
da Barcelos o nossa prezada amigo e 
assiaaclii Sor. Taoeete Antonio Manuel 
Dureus, eavalh•iro multo digno, lat@li-
gente e activo. E' seu Ajudeole o dor. 
Lidio Manuel da Silva Pimenta, que 
tambzm i um Funelooarlo digno e jau. 
ligente. Parabens. 

—Naqual@ Estabalee!meoto de Aseis-
tentia tem-se ti lio expPrieaeias com o 
sovo aparelho de Raio X, que tem dado 
excelentes resultados. Seck Inaugurado 
brevemente. 
—0 mageiiro Balcearfo do Hospital 

está a tuaclouar desde o dia 1 do correu. 
te, mas com pouca fregaencia de aaole-
tam. toe es frequeoladores não aesuenla. 

rem, a digna 141_sa vé-so ea necessidade 
de o entortar, pois oprejulso para @que. 
111 1,1 Ja é elevado, 
— sosc= 

Novos amainantea -
Deram-nos a houra de &e lascre-

Verem como assinastos deste sama-
nafio mais es sara.: 

José Vieira Faria, D. Maria Gooçal. 
vez Cha►ea Durães e Joaquim Fernandes 
de Faria. Agradetomos, 

Fesatividadem 
Hoje e amaonã, em vtia Cova, reall-

zam-&e impanent,is festejos em honra de 
S. Bras a santo Amaro. 

—Nos dias 15 o 16 do corrente, em 
Bareelinhos , viso rfeetuar-sm fastas em 
honra do Nossa Seahora do Carmo, ha- 
vendo Proefnsão de Velas e, no dia 16, 
Lusa solene, acompanhada pelo Grupo 
©oral dagaºla treguesla, sermão pelo 
Prlor de Barcelos e baoção de S. S. 

Estabelecimento de 
MERCEARIA 

Pasoa-ee um, por motivo 
da retirada do seu proprie-
tario. È situado numa das 
Ruas mais cs©trais de Bar-
colos, o tatu muita freguesia. 

Para miais informações, 
dão-ea nesta redarguo. 

AO COMERCIO 
Carlos Fernandes Novais, 

comerciante em Vila Cora, 
freguesia do eoucalkoi de 
Barcelos, Vem avisar o Co-
mercio eras geral de que toa. 
do tomado conta do estebe. 
lecimeato de Mercearia a Vi-
nhos no lugar de Vila Cova 
que girava em nome de An. 
tonio Eitavoa de Oliveira, 
agi não rosponsabiliºa pelo 
passivo daquele senhor, bem 
como nada tem com os .sus 
contratos. 

Barcelos--Vila Cova, 8 de 
Julho de 1950. 

Cario: •Farns►rJdep Jlrovali 

Ce ASA 
Venda-se a casa da Rua 

Infante D. Henrique, n.a° 34 
--38, desta cidade. 
Ioformaçóae com o Inqui-

lino José Pimenta do Vale, 
ou com o vendedor, Antonio 
Martinsda Silva,na freguesia 
de Aborim que aceita proa-
postas, por escrito. 

imososr 
Venda-se um, de 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tambam se vende cana-

lizaçlãto de aineo, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Des ejam regar ma vossas 
terras, procurem o Ser. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfdrio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manual Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canaçAo para levar água a 
180 metros. 
Tambem possuam malha- . 

Beiras para trigo, centeio a 
milho. 
Pregoa ao alcance de todas 

as bolsas. 

YlE ^i tt'•A DE C7A•A 
Na rua das Capsulas, ven-

de-&@ uma casa torre o quin-
tal com osn0e63.65a 87. 

V E ,,¥i IU 1•:_r3IM 
Bouça com 6.500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Veriasimo. Falar som o 
PAroen. 

ENGENHD DE BOMBA 
Venda-se um, em bom ca-

tado. 
'rambsm no vaiado um car-

neiro hidraulico, bom conser-
vado. 
Para ver a tratar, falar no 

a rEscondidinhos--Canopo de 
S. Joeé, desta cidade. 

`e FUNERÁRIA BE BIRCELUSil 
Funerais e trasladações 
8 .tom JE,Y, Q ]ice L Q 201 
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Neste estabelecimento, venda-se : Carvão, Lenhas e Frutas 

• MOTO -BOfdBAS—REGAS • 

ESCOL 
Três palavras que lhe -lembram o 

material ~que õene aõquirir 

ege••rataça 

Àwc®tiiio fia ia 

Distribuiõor: 

• M N[-,1 P•3?I6A DA 1[ 
IELC]E•LOS 

q GARAGENl'AVENIDA • 

t• FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 
—= D E ®— 

Estação de serviço -- Oficinas 
Automoveis de aluguer 

Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f . 8419 

1 

PORTUGAL PREVIDENTE 
companhia de seguros Sunõeõa em 1907 

Capital e Reserva em 31-12-1949 
.. ,t, { 

SEGUROS EM TODOS OS 
RAMOS 

rn ,Agente em BARCELOS: 

ANTONIO JOAQUIM VIEIRA COUTINHO 

Atetnazéaja AS AUTORIDADES 
Aluga-se um, com 2 por-

tas, na Avenida dos Comba-
tentes dei Grande Guerra, 
N.°' 29 a 31. 
Falar : Campo 28 de Maio, 

N.o 39. 
C ^ A 

Em Barcalinhos, Rua Mi-
guel Miranda, vende-se ou 
aluga-em lima excelente casa 
com muitos cotmodos. 
Preços baratos. 
Para ver e tratar,com Can-

dido Luiz Gomas, na Rua 
Alcaldas de Faria. em Baree-
liuhos, ou nesta redacção. 

Àwec41flração 
Eu, abaixo assinada, Roma 

de Carvalho Peixoto, casa-
da, doméstica, da frsguesia 
de Remelhe, declaro, para 
os devidos efeitos, que teu; 
do proposto acção de inter-
dição por demoDela contra 
meu marido David Macedo 
Amorim, a qual foi distri 
buida à primeira secção de 
procsesos do Tribunal Judi-
cial desta comarca de Barce-
los, dela desisti por reconhe-
cer não haver qualquer mo-
tivo ou fundamento legal 
para o seu prosseguimento, 
desistencia essa que foi jul-
gada por senteiaça que tran-
sitou em julgado. 
Barcelos, 22 de junho de 

1950. 
Rota de Carvalho Peimofo 

João Rodrigues Fernandes, 
casado, Construtor Civil da 
trºguesta de S. Paio do Car-
valhal, deste concelho, vem, 
por este meio, prevenir as 
Ex.a" Autoridades de que, 
Carlos Feroandºs Ferreira, 
José da Lilva Peixoto, Au-
gueto Fernandes Socorro, 
Domingos Gonçalves Gomes 
a Bernardino Machado, to-
dos de S. Paio do Carvalhal; 
Bernardino Fernandes So-
corro e Augusto da Custa a 
Silva, mates da freguesia de 
Pereira, já o tem ameaçado, 
bem como a sua Esposa e 
fllaos, porteio, se aparece-
rem feridos ou mortos, iró se 
podrm queixar daquelas in-
dividuos, que já foram prm-
908 e entregues ao poder ju-
dicial. 
Aí fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
S. Paio do Carvalhal, 29 

de junho de 1950. 
João Rodrigues Fernandes 

ANALISES CLINICAS 
DR.a M.° DI SOLIDID6 LIXEIRO 

jwddica 

DR. WILDEYIR fIRRQIRI 
jYlddico Baºtºrio/ºgista da 

F. jt?. Porto 
3{o:pita/ da St.- casa da 

Wi e ºricordia 

Zalefonº a 2 7 0 
eARGELas 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
 •o— D E  

.ALF'R_-M1D0 PINTO JEiO -b£B- A 

.A.VALIADOR- OFICIAL 

H casa que mais barato vende e mais caro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

®tt1ega, 2riaà®t e Jau 

Rua Dlrelta TELEFONE 8 4 54 

:8 .A. R 0 XI L 0 8 

L Engenho de Serro 
Verde-se um, para tirar 

àgua. 
Lugar de Raindo—Lijó. 
Informa : Joaquim Mar-

chante, do mesmo lugar. 

PASSEIO A FATIMA 
Nus dias 12, 13 e 14 de 

Agosto, realiza-&@ um pas-
seio a Fatima, em camioneta. 
Quem pretender t o m a r 

parte nsisse passeio, tem de 
entregar /50$00, nesta 
redacção, que é o preço de 
cada lugar. 

Anuncio com 56 linhas publicado ow c0 
BARI.ELbSSE. d- 8 - 7-1950 

COMARCA Dti BARCSLOS 
Secretaria Judicial 
Arr"matação 

1.a ppraça 
l.a pobliCaçãO 

No dia 2̀u ud Juino proxi-
me, pelas 11 horas, no Tri-
bunal Judicial desta Comar-
ca, por vire ude do ordenado 
na execução de letra em que 
6 excquente o Banco Fer-
reira Alves & Pinto Leite, 
com séde na cidade do Por• 
to, e executado Manuel An-
tonio Coelho, soltutiro, maior, 
alfaiate, da freguesia de Car-
valhal São Pato, denta co-
marca, ha-de proceder- e@ à 
arrematação em hasta pu. 
blica e em primeira praça, 
dos seguintea predios : 

N.° 1 
Casa torra a eirado de la-

vradio, sita no l u g a r de 
M01310 de Baixo, da fregue-
sia de Carvalhal São Pato, 
inscrito na mania ui bana no 
artigo 12 e na rusuca no ar. 
tiro 211, que entra em pra. 
ça por 5.365$30. 

N.° 2 
Outra casa torre e junto 

chão de horta, sita no mes. 
mo lugar e freguesia , inscri-
to na matriz urbana no ar-
tigo 11 a na rustica no arti-
go 212, que entra em praça 
pela quantia de 10.152$00. 
Declara-se que do predio 

de numero um é usufrutuá-
ria joaquina de Carvalho, 
viuva, proprietaria, da fre-
guesia de Carvalhal S Ao 
Pato a que a cargo do arre-
matante ficam as despelas 
da praça e o pagamento da 
sina respectiva. 

Barcelos, 24 ds junho ds 
1950. 

0 C4®fe ds 1.• secção, 
Ilenorio de Almeida Soares 

Vsrifiquei: 
0 Juiz ds Direito, 

Angusto Moreira Te,:eira de Barros 

CONIPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impt o-

prios para consumo, e que 
os destje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Casta, em Cara 
peçoi, que os compra. Para 
informações, no Casa do Po• 
vo, da mesma freguesia. 

Fogão 
Vende-se um, de ferro, 

circular, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Terreno para construçóºs 

a Armasem.laforma Cam-
po 28 de Maio, n." 38 Bar* 
colos. 

e"V!e"R5"•• 
HOSPITAL DA MISERIGORDIA 
d9 L Nh`Á HIO 

BANHOS DE DUCHE 
CHUVEIRO—IMERSÃO E SULFUROSO 

fibriu no dia 1 de Julho, às 8 horas 
INSCRIÇÃO ABERTA NA SECRETARIA 

Companhia de Seguros 
CuMÉRCIO E INDUSTftIÁ 

Pelo Conselho da Administração dessa Com-
panhia, tei nomeado seu agente em Barcelinhos 
o Snr. MANUEL BARBOSA FARIA. 

-9•- " Irã R KL1Q► AiYIA DA IGU8IMA 

- - fl cosa que mais barato nenõe o artigo de 
caiçaõo. Sabríca calçaão para (tomem e• 

• Senhora, desde 9 0 0 0, artigo sólião. 

VER A•IRfl éFiEF. 

ro • 

• s•yuoxEs LAVRÀDORES 

e 
e 

i•  
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CANDIDO DIAS9 I,.DA 
.zs Flores, 2S2 

PORTO Teleg.: Didias 

Já ternos em arrnazem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

•• 2X• W W M 

D E 

4? potegada# 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Corrêa Card®so 
(Enfrente se Monumento a 0. Antonio Ba 

Telef.: 871 
Compramos a vendamos : Notas a moedas de todos¡ 
os países, ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupõae nacionais* estrangeiros 
©rdanm de bSlea. 

` OIMpanhia liei Segui 08 
eoXÁV.1A1V A 

.A.gtncia a lEaoisto de Socorros em 13aroelos 
!Y3H1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

C•-,U R Os : VIDA, INGENDIO, 
AGIDE.•TES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

i 


